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OUTROS ELEMENTOS
SELO “ALTERNATIVA PATRIÓTICA E DE ESQUERDA”
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CORES

CORES SÓLIDAS

C 100
M 25
Y 10
K 25

R 1
G 102
B 153

PALETA SECUNDÁRIACOR PRINCIPAL

C 0
M 0
Y 0
K 100

R 0
G 0
B 0

C 0
M 0
Y 0
K 50

R 153
G 153
B 153

C 0
M 100
Y 100
K 0

R 240
G 0
B 0

C 20
M 0
Y 100
K 0

R 238
G 232
B 10

C 100
M 50
Y 10
K 30

R 6
G 76
B 125

C 100
M 25
Y 10
K 25

R 1
G 102
B 153

C 100
M 0
Y 100
K 20

R 0
G 153
B 51

C 55
M 0
Y 100
K 0

R 102
G 204
B 51

PALETA SECUNDÁRIACOR PRINCIPAL

C 10
M 100
Y 100
K 40

R 153
G 0
B 0

C 0
M 100
Y 100
K 0

R 240
G 0
B 0

DEGRADÊS
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TIPOGRAFIA

Usar em grandes títulos

Usar em ante-títulos e subtítulos, destaques

Usar em notas, legendas, apontamentos

Texto corrido
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MARGEM DE SEGURANÇA

Em torno do símbolo deve ser mantida uma 
margem mínima sem outros elementos.

x

x

x
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UTILIZAÇÃO SÍMBOLOS PCP-PEV

NÃO
separar / isolar elementos do símbolo

NÃO
redimensionar ou alterar a posição 
relativa dos elementos do símbolo

NÃO
usar a versão em negativo sem o 
quadrado branco sob os símbolos
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UTILIZAÇÃO LINHA DE VOTO

NÃO
usar sublinhados ou outros 
elementos que criem ruído 
ou confusão na linha de voto

NÃO
usar a versão em negativo sem o 
quadrado branco sob a linha de voto
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PARLAMENTO EUROPEU 2019
GRAFISMO CDU

MENSAGEM

Mensagem principal:
“Defender o povo e o País”

Numa escala menor:
“REJEITAR AS IMPOSIÇÕES DA UNIÃO EUROPEIA”



PARLAMENTO EUROPEU 2019
GRAFISMO CDU

MENSAGEM

Mensagem principal:
“AVANÇAR É PRECISO!”

Numa escala menor:
“DIREITOS, DESENVOLVIMENTO, SOBERANIA”



Mais força
à          v

As eleições para o Parlamento Europeu  
são tempo de fazer as escolhas certas!

A verdadeira escolha não é entre �car  
na mesma, com problemas por resolver e 
direitos por cumprir, ou andar para trás.

A verdadeira escolha é a�rmar  
um Portugal livre e soberano.

A escolha necessária é avançar  
e reforçar a CDU!

DIREITOS ▶ DESENVOLVIMENTO ▶ SOBERANIA

A Revolução de Abril abriu o 
caminho da liberdade, da soberania e 
independência nacionais, concretizou 
o direito do povo português a decidir 
do seu destino.

Usemos esse direito para afirmar os 
ideais de Abril, pela amizade e a paz 
entre os povos e nações e por uma 
Europa de progresso e cooperação, 
de povos e países soberanos e iguais 
em direitos. 

A CDU é a força de Abril. A força 
que intervém pela convergência e 
unidade dos democratas e patriotas, 
dos trabalhadores e do povo, em defesa 
do valores de Abril, da Constituição 
da República, de exigência de uma 
ruptura com a política de direita e de 
a�rmação de uma política alternativa, 
patriótica e de esquerda.

Os Valores da Revolução de Abril 
criaram profundas raízes na sociedade 
portuguesa. Dar mais força à CDU 
é projectar esses valores no futuro 
democrático de Portugal.

MAIS FORÇA À CDU!

A FORÇA
DE ABRIL

2019
Novos

avanços

Com  a intervenção decisiva do PCP e do PEV 
prossegue a defesa, reposição e conquista de  
direitos. Entre as muitas medidas adoptadas  
ganham expressão as mais recentes.

▶ Redução do preço dos transportes públicos  
e alargamento do passe social intermodal  
em todo o País.

▶ Eliminação do Pagamento Especial por 
Conta para milhares de pequenos e médios 
empresários.

▶ Aumento geral e extraordinário das pensões  
de reforma.

▶ Majoração dos abonos de família.
▶  Reposição do abono pré-natal no 4.º escalão.
▶ Mais rendimento por via das devoluções de 

IRS decorrentes das declarações deste imposto 
referentes a 2018.

▶ Novo impulso em Maio na valorização 
remuneratória na progressão de carreiras dos 
trabalhadores da administração pública.  

▶ Alargamento das condições de acesso à reforma 
dos trabalhadores das pedreiras e das minas.

Avanços só alcançados pela acção decisiva da CDU.

Ainda que aquém do que é necessário e possível, 
devido às opções do Governo do PS que teima 
em pôr o dé�ce e a dívida à frente da resposta aos 
problemas do Pais, limitando o investimento público 
e o reforço dos serviços públicos.

Por dia, Portugal recebe menos de 10 milhões de euros 
de fundos da União Europeia, mas paga 20 milhões 

de euros em juros da dívida.

A privatização e a entrega ao capital estrangeiro de empresas e 
sectores estratégicos �zeram sair do País, no primeiro semestre 

de 2018, mais de 7 mil milhões de euros em dividendos. 

O Produto Interno Bruto de Portugal cresceu em média 
apenas 0.89% ao ano desde que entrámos no Euro. 

Duas décadas de estagnação!

Com o Euro os trabalhadores perderam emprego, 
salários e direitos. O desemprego de longa duração, 

o desemprego jovem e a precariedade 
aumentaram signi�cativamente.

Temos a 3.ª maior Zona Económica Exclusiva da União 
Europeia, mas importamos 70% do peixe que consumimos! 

Desde a adesão ao Euro, foram abandonados 700 mil hectares 
de produção agrícola. Perdemos cerca de 300 mil explorações 

e 40% das pessoas que trabalhavam no campo, com graves 
consequências no dé�ce da balança agro-alimentar, no 

abandono do mundo rural e na dimensão dos incêndios.

Seis países (Alemanha, França, Reino Unido, Itália, Espanha, 
Polónia) podem determinar 80% das normas da UE aplicadas 

em todos os Estados-membros!

A União Europeia corta fundos na coesão social, 
na política agrícola comum e na política comum de pescas

para investir no militarismo e na guerra.  
Em 2021-2027, as despesas militares vão aumentar 1095%.

com a intervenção
da

Avançar é preciso!

TRANSPORTES
MAIS BARATOS

Mais e melhor 
mobilidade

VERDADES
que o PS, PSD e CDS

escondem ao País

Uma avanço tornado realidade pela intervenção do PCP 
e do PEV e pela luta dos utentes. Mais de duas décadas 
de continuada acção tornaram possível o alargamento do 
passe social intermodal e uma signi�cativa redução de 
custo com o uso do transporte público.

Uma medida com enorme impacto positivo nos 
rendimentos das famílias, em particular dos trabalhadores 
e reformados, e no seu direito à mobilidade. Mas também 
com signi�cado no plano económico e ambiental.

40 euros ou 30 euros como preço máximo, 
respectivamente nas áreas metropolitanos e comunidades 
intermunicipais ou na área de cada concelho, é este o 
objectivo que se impõe concretizar em todo o País.

É preciso agora avançar nas medidas que reforcem a 
oferta de transportes, para dar resposta ao aumento da 
procura que resultará da redução dos preços. 

É tempo de avançar na consolidação da medida e no 
reforço das dotações �nanceiras que a ampliem no futuro. 

Para levar ainda mais longe esta importante conquista

NO PARLAMENTO EUROPEU DEFENDER 
O POVO E O PAÍS

Os deputados eleitos pela CDU são os que mais trabalham  
e os que recusam benefícios pessoais. Os três deputados 
eleitos pela CDU �zeram mais perguntas à UE (55%)  
do que os outros 18 deputados. É obra!

Há deputados a mais do lado das imposições da União 
Europeia a Portugal.

O povo e o País precisam de mais deputados da CDU  
para a defesa dos seus direitos e interesses na União Europeia!

No Parlamento Europeu,
os deputados eleitos pela CDU

marcam a diferença 

A lista de candidatos da CDU às eleições para o 
Parlamento Europeu de 26 de Maio é composta de 
mulheres e homens comprometidos com as causas 
do progresso e da justiça social, da liberdade e da 
democracia, da soberania e da independência nacionais, 
da defesa da natureza, da paz e da cooperação.

É uma lista alargada, composta por membros do 
Partido Comunista Português, do Partido Ecologista 
«Os Verdes» e da Intervenção Democrática, entre 
outros sem �liação partidária.

É uma lista em que as mulheres e os jovens ocupam 
lugar de destaque, e em que todos dão garantias de 
um trabalho ímpar em defesa dos trabalhadores, do 
povo e do País.

São candidatos que fazem política para servir o povo 
e não para retirarem do exercício de cargos públicos 
rendimentos ou privilégios. Gente séria que honra a 
palavra dada e que cumpre aquilo que promete.

Os candidatos da CDU têm percursos de 
intervenção cívica e política que falam por si. Dão 
garantias de profundo conhecimento de todos os 
problemas e di�culdades do povo português, mas 
também das potencialidades do País.
São candidatos com ligação a todo o País,  

de Norte a Sul, do Interior ao Litoral, das regiões 
autónomas dos Açores e da Madeira às comunidades 
emigrantes, que não desistem de intervir para 
resolver os problemas e di�culdades que persistem,  
e que têm profunda con�ança de que é possível 
avançar nos caminhos do progresso e do 
desenvolvimento.

São o rosto do compromisso de sempre da CDU 
com os direitos dos trabalhadores. Estão e estarão ao 
seu lado nas pequenas e grandes lutas.

Sabem ser possível avançar no desenvolvimento da 
agricultura e do mundo rural, na recuperação das 
nossas pescas e da nossa indústria e no apoio às 
pequenas e médias empresas.

Os candidatos da CDU defenderão sempre o direito  
à saúde, à educação, à segurança social, à habitação,  
à cultura e ao apoio social. 

Os candidatos da CDU estarão na primeira linha de 
todos os combates em defesa do povo e do País e por 
uma outra Europa dos trabalhadores e dos povos. 
São gente que nunca vira a cara à luta, que não se 
resigna e que não desiste. Avançar é preciso!

CANDIDATOS CDU AO PARLAMENTO EUROPEU ▶

João Delgado
41 anos. Pescador. Dirigente da 

Mútua dos Pescadores. Pres. da AG 
da Assoc. de Desenv. de Peniche. 

Eleito na Ass. Mun. da Nazaré.

Sandra Pereira
42 anos. Linguista. Presidente 

da Associação dos Bolseiros de 
Investigação Científica. Dirigente 
da SDR do Outeiro da Vinha, Seia.

Mariana Silva
36 anos. Professora.

Membro da Assembleia Municipal 
de Guimarães.

João Ferreira
40 anos. Biólogo. Deputado do 
PCP no Parlamento Europeu. 

Vereador na Câmara Municipal 
de Lisboa.

João Pimenta 
Lopes

38 anos. Biólogo. Deputado do PCP
no Parlamento Europeu.

Diana Ferreira
38 anos. Psicóloga. 

Deputada do PCP na Assembleia 
da República.

Rui Higino
52 anos. Operário. Dirigente do 

SITE Sul e da União de Sindicatos 
de Setúbal.

João Dias
46 anos. Enfermeiro.
Deputado do PCP na 

Assembleia da República.

Joana Manuel
42 anos. Actriz e cantora. 
Dirigente do CENA-STE.

João Geraldes
57 anos. Técnico Superior 

de Admin. Pública. Pres. da 
Intervenção Democrática. Eleito na 

Ass. Municipal de Almada.

Laura Tarrafa
28 anos. Engenheira do Ambiente, 
técnica da Confederação Nacional 

da Agricultura.

Alma Rivera
26 anos. Jurista. Membro da 

Assembleia Geral do Conselho 
Nacional da Juventude.

Ricardo Lume
34 anos. Estivador. Deputado do 

PCP na Ass. Legislativa da Região 
Autónoma da Madeira.

Isabel Camarinha
58 anos. Empregada.

Dirigente do CESP e membro da 
Comissão Executiva da CGTP-IN.

Vivina Nunes
55 anos. Educadora de infância.
Vereadora na Câmara Municipal  

da Moita.

Casimiro Menezes
74 anos. Médico reformado.
Presidente da Direcção da 

Conf. Nacional de Reformados, 
Pensionistas e Idosos (MURPI).

José Branquinho
55 anos. Guia do Parque 

Arqueológico do Vale do Côa. 
Coordenador da Un. Sind. Guarda, 

membro do Cons. Nac. da CGTP-IN.

Fátima Bento
35 anos. Arqueóloga. Dirigente da 
USBragança/CGTP-IN, membro do 
Conselho Nacional do MDM. Eleita 

na Ass. Mun. de Bragança.

Tiago Aldeias
32 anos. Electricista. Dirigente 
do SITE Sul, da Interjovem e da 

USÉvora/CGTP-IN. Eleito na Ass. 
Mun. de Vendas Novas.

Ana Leitão
52 anos. Professora.

Dirigente do Sindicato dos 
Professores da Região Centro.

Raul Lopes
60 anos. Empregado. Membro 
do Conselho das Comunidades 
Portuguesas e Pres. da Assoc. 
para a Promoção dos Artistas 

Portugueses em França.

Catia Benedetti
57 anos. Docente universitária,

tradutora e intérprete.

Zoraima Prado
41 anos. Enfermeira.

Dirigente nacional do SEP e da Un. 
Sind. Setúbal/CGTP-IN. Membro do 

Conselho Nacional do MDM.

Rosa Guimarães
49 anos. Professora.

Isabel Pires 
Souto

49 anos. Professora.
 Dirigente do Sindicato Professores 

Região Centro e membro da 
FENPROF.

Augusto 
Figueiredo

60 anos. Professor. Pres. da Fed. das 
Colectividades de Cultura, Recreio e 
Desporto do Distrito de Santarém

Francisco 
Gonçalves

48 anos. Professor. Membro 
da Com. Exec. do Sindicato 

dos Professores do Norte e do 
Conselho Nac. da FENPROF.

Tiago Oliveira
38 anos. Mecânico de pesados. 
Coordenador da Un. Sind. Porto 
e membro da Comissão Exec. da 

CGTP-IN.

Rui Ribeiro
40 anos. Gestor de turismo. Eleito 
na Assembleia de Freguesia da UF 

de Faro (Sé e São Pedro).

MANDATÁRIA NACIONAL

Ana Margarida 
de Carvalho

Escritora e jornalista.
Eleita do PCP na Assembleia

Municipal de Lisboa

Para defender o povo e o País!

Mais força
à          v

As eleições para o Parlamento Europeu  
são tempo de fazer as escolhas certas!

A verdadeira escolha não é entre �car  
na mesma, com problemas por resolver e 
direitos por cumprir, ou andar para trás.

A verdadeira escolha é a�rmar  
um Portugal livre e soberano.

A escolha necessária é avançar  
e reforçar a CDU!

DIREITOS ▶ DESENVOLVIMENTO ▶ SOBERANIA

A Revolução de Abril abriu o 
caminho da liberdade, da soberania e 
independência nacionais, concretizou 
o direito do povo português a decidir 
do seu destino.

Usemos esse direito para afirmar os 
ideais de Abril, pela amizade e a paz 
entre os povos e nações e por uma 
Europa de progresso e cooperação, 
de povos e países soberanos e iguais 
em direitos. 

A CDU é a força de Abril. A força 
que intervém pela convergência e 
unidade dos democratas e patriotas, 
dos trabalhadores e do povo, em defesa 
do valores de Abril, da Constituição 
da República, de exigência de uma 
ruptura com a política de direita e de 
a�rmação de uma política alternativa, 
patriótica e de esquerda.

Os Valores da Revolução de Abril 
criaram profundas raízes na sociedade 
portuguesa. Dar mais força à CDU 
é projectar esses valores no futuro 
democrático de Portugal.

MAIS FORÇA À CDU!

A FORÇA
DE ABRIL

2019
Novos

avanços

Com  a intervenção decisiva do PCP e do PEV 
prossegue a defesa, reposição e conquista de  
direitos. Entre as muitas medidas adoptadas  
ganham expressão as mais recentes.

▶ Redução do preço dos transportes públicos  
e alargamento do passe social intermodal  
em todo o País.

▶ Eliminação do Pagamento Especial por 
Conta para milhares de pequenos e médios 
empresários.

▶ Aumento geral e extraordinário das pensões  
de reforma.

▶ Majoração dos abonos de família.
▶  Reposição do abono pré-natal no 4.º escalão.
▶ Mais rendimento por via das devoluções de 

IRS decorrentes das declarações deste imposto 
referentes a 2018.

▶ Novo impulso em Maio na valorização 
remuneratória na progressão de carreiras dos 
trabalhadores da administração pública.  

▶ Alargamento das condições de acesso à reforma 
dos trabalhadores das pedreiras e das minas.

Avanços só alcançados pela acção decisiva da CDU.

Ainda que aquém do que é necessário e possível, 
devido às opções do Governo do PS que teima 
em pôr o dé�ce e a dívida à frente da resposta aos 
problemas do Pais, limitando o investimento público 
e o reforço dos serviços públicos.

Por dia, Portugal recebe menos de 10 milhões de euros 
de fundos da União Europeia, mas paga 20 milhões 

de euros em juros da dívida.

A privatização e a entrega ao capital estrangeiro de empresas e 
sectores estratégicos �zeram sair do País, no primeiro semestre 

de 2018, mais de 7 mil milhões de euros em dividendos. 

O Produto Interno Bruto de Portugal cresceu em média 
apenas 0.89% ao ano desde que entrámos no Euro. 

Duas décadas de estagnação!

Com o Euro os trabalhadores perderam emprego, 
salários e direitos. O desemprego de longa duração, 

o desemprego jovem e a precariedade 
aumentaram signi�cativamente.

Temos a 3.ª maior Zona Económica Exclusiva da União 
Europeia, mas importamos 70% do peixe que consumimos! 

Desde a adesão ao Euro, foram abandonados 700 mil hectares 
de produção agrícola. Perdemos cerca de 300 mil explorações 

e 40% das pessoas que trabalhavam no campo, com graves 
consequências no dé�ce da balança agro-alimentar, no 

abandono do mundo rural e na dimensão dos incêndios.

Seis países (Alemanha, França, Reino Unido, Itália, Espanha, 
Polónia) podem determinar 80% das normas da UE aplicadas 

em todos os Estados-membros!

A União Europeia corta fundos na coesão social, 
na política agrícola comum e na política comum de pescas

para investir no militarismo e na guerra.  
Em 2021-2027, as despesas militares vão aumentar 1095%.

com a intervenção
da

Avançar é preciso!

TRANSPORTES
MAIS BARATOS

Mais e melhor 
mobilidade

VERDADES
que o PS, PSD e CDS

escondem ao País

Uma avanço tornado realidade pela intervenção do PCP 
e do PEV e pela luta dos utentes. Mais de duas décadas 
de continuada acção tornaram possível o alargamento do 
passe social intermodal e uma signi�cativa redução de 
custo com o uso do transporte público.

Uma medida com enorme impacto positivo nos 
rendimentos das famílias, em particular dos trabalhadores 
e reformados, e no seu direito à mobilidade. Mas também 
com signi�cado no plano económico e ambiental.

40 euros ou 30 euros como preço máximo, 
respectivamente nas áreas metropolitanos e comunidades 
intermunicipais ou na área de cada concelho, é este o 
objectivo que se impõe concretizar em todo o País.

É preciso agora avançar nas medidas que reforcem a 
oferta de transportes, para dar resposta ao aumento da 
procura que resultará da redução dos preços. 

É tempo de avançar na consolidação da medida e no 
reforço das dotações �nanceiras que a ampliem no futuro. 

Para levar ainda mais longe esta importante conquista

NO PARLAMENTO EUROPEU DEFENDER 
O POVO E O PAÍS

Os deputados eleitos pela CDU são os que mais trabalham  
e os que recusam benefícios pessoais. Os três deputados 
eleitos pela CDU �zeram mais perguntas à UE (55%)  
do que os outros 18 deputados. É obra!

Há deputados a mais do lado das imposições da União 
Europeia a Portugal.

O povo e o País precisam de mais deputados da CDU  
para a defesa dos seus direitos e interesses na União Europeia!

No Parlamento Europeu,
os deputados eleitos pela CDU

marcam a diferença 
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Com a intervenção decisiva do PCP e a luta dos 
trabalhadores foi possível alcançar avanços, 
defender, repor  e conquistar direitos.

As opções do governo do PS, convergentes em 
matérias essenciais com as de PSD e CDS, 
impediram uma resposta plena aos problemas 
que o País e o povo enfrentam. 

Os tempos próximos são de escolhas  decisivas — 
ou avançar na solução dos problemas nacionais ou 
andar para trás. 

Dia 26, está nas mãos de cada um, com o seu voto, 
eleger deputados que defendam os interesses dos 
trabalhadores e do povo, que façam ouvir e valer 
o direito de Portugal ao desenvolvimento 
económico e progresso social.

Quanto mais deputados a CDU eleger melhor 
defendidos �cam os direitos do povo, mais o País 
pode avançar na resposta aos problemas nacionais.

Com a intervenção decisiva do PCP e a luta dos 
trabalhadores foi possível alcançar avanços, 
defender, repor  e conquistar direitos.

As opções do governo do PS, convergentes em 
matérias essenciais com as de PSD e CDS, 
impediram uma resposta plena aos problemas que o 
País e o povo enfrentam. 

Os tempos próximos são de escolhas  decisivas — 
ou avançar na solução dos problemas nacionais ou 
andar para trás. 

Dia 26, está nas mãos de cada um, com o seu voto, 
eleger deputados que defendam os interesses dos 
trabalhadores e do povo, que façam ouvir e valer 
o direito de Portugal ao desenvolvimento 
económico e progresso social.

Quanto mais deputados a CDU eleger melhor 
defendidos �cam os direitos do povo, mais o País 
pode avançar na resposta aos problemas nacionais.

Andar para trás, não! Avançar é preciso!
Mais força à CDU!

PARLAMENTO EUROPEU 2019
GRAFISMO CDU
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